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RESUMO
Trata-se uma revisão bibliográfica, com o intuito de analisar a comunicação ineficaz 
que propicia erros dentro das instituições hospitalares nas equipes de enfermagem, 
tendo como foco a comunicação eficaz e as ações que podem ser implementadas para 
redução nessas falhas, devido à falta de comunicação efetiva.
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A comunicação nos serviços de saúde vem sendo cada vez mais discutida, 

tendo em vista a grande importância de uma comunicação efetiva na segurança do 

paciente. Isso significa que uma comunicação ineficaz é a responsável por danos 

causados ao paciente.  

Uma boa comunicação entre as equipes tem um papel decisivo para uma 

assistência sem erros, pois, as falhas na comunicação e a falta de autonomia das equipes 

de enfermagem, mediante as chefias, causa danos na assistência ao paciente.

De acordo com Moreira, Callou, Albuquerque e Oliveira (2019) a equipe de 

enfermagem, em particular os enfermeiros assistenciais, estão em constante posição de 

vulnerabilidade e de pouca autonomia no ambiente de trabalho. Estes profissionais são 

cobrados para que propiciem a segurança dos pacientes, no entanto, experimentam 

diariamente, situações intimidantes que impedem uma comunicação eficaz e apropriada, 

impedindo, dessa forma, uma intervenção adequada para evitar danos ao paciente.

A World Health Organization (2009) classifica como Eventos Adversos (EA), 

as falhas na assistência ao paciente, que são considerados incidentes que resultam em 
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danos, não intencional e não relacionados à evolução natural da doença de base para um 

paciente, enquanto um incidente sem danos se trata de evento que ocorreu, mas não 

trouxe qualquer tipo de dano discernível ao paciente.

Esses erros têm causado danos irreparáveis a pacientes e familiares. Essa falha 

tem sido tão frequente que, para Pena e Meleiro (2018) a possibilidade de um paciente ir 

a óbito em consequência de um EA é quarenta vezes maior do que em um acidente de 

trânsito, tendo a comunicação ineficaz como uma das principais causas para a 

ocorrência do EA.

Dessa forma, é possível observar a grande carga e responsabilidade que 

vivenciam os enfermeiros dentro das instituições hospitalares. Não tem uma escuta ativa 

por parte dos líderes e responsáveis pelas equipes e, até mesmo, o medo e a intimidação 

dos enfermeiros os impedem de discutir casos e condutas dentro das suas unidades. Na 

maioria das vezes, esse medo é proporcionado pelo próprio chefe de equipe, que cobra 

muito, mas não oferece o treinamento adequado nem autonomia à equipe sob seus 

cuidados. Há uma grande falta de treinamento e aperfeiçoamento para líderes e 

liderados dentro das suas funções. 

O incentivo aos estudos, por meio de parcerias com instituições de educação, a 

participação ativa nas discussões de casos, treinamentos a cada semestre e uma escuta 

ativa por parte dos líderes são ações capazes de melhorar as relações no ambiente de 

trabalho.

 É necessário a construção de uma relação estruturada e respeitosa dentro do 

ambiente de trabalho. O cuidado para que não ocorra uma comunicação violenta traz 

segurança para o colaborador e para o paciente. Além disso, ações como essas são 

capazes de proporcionar um ambiente menos propício a erros.
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